
li IDEAL POLÍTICO 
JBDACCIt Tf ilDIÍ̂ ISTRACIOl 

Plaza de Fontes, núm. i. cuarto segundo 

xle ia derecha . 

m , R E L i m , L l R T i i PRECIOS Y f I » > » E W M . 
Murcia, 6 rs . tr imestre: fuera, 8 id id . 
En la Administración de este periódico. 

Aüo IV. Se publica en Murcia los dias §,i,0,15,20.2S y 30 de cada mes. M. 330. 
DEAL POLfTlGO. 

1 

a i u i p c i a 5 e l e O T a u í i o 1 9 9 4 . 

Ego sum pañis vivus qui 
de coelo descendit. 

íoants c. VI. 

D e m o s t r e g u a a l g u n a v e z , en a r a s 
d e n u e s t r a fé , á fa pas ión con q u e 
s e d i s c u t e n las l i des p e r i o d í s t i c a s 
q u e d e s a r r o l l a n los p r o b l e m a s po l í ­
t i c o s ; s e p a r e m o s n u e s t r a c o n s i d e r a r 
c ion d e la t i e r r a p a r a d i r i g i r al cie--
l o n u e s t r o e s p í r i t u , p a r a o f r ece r r e n ­
d i d a m e n t e a m o r o s o s un t e s t i m o n i o 
d e . a d o r a c i ó n a l Dios d e l á eterni-i 
d a d , e n c u y a inf ini ta m i s e r i c o r d i a 
con f i ados los h o m b r e s f o r m a n u n a 
f a m i l i a c u y a c a b e z a e s J e s u c r i s t o , 
p a e s t r o R e d e n t o r y n u e s t r o Dios . 

P r e t e n d e r en s u l o c u r a el h o m ­
b r e d e s v i a r s e d e s u l e g í t i m o s e n d e ­
r o ; q u e r e r en Sü d e s v a r i o h a c e r d e 
l a t i e r r a e l a p o g e o d e s u g r a n d e z a 
p r e s c i n d i e n d o d e Dios ; f o r m a r s e fa l ­
s a m e n t e , g u i a d o p o r la filosofía, u n 
D i o s d e s c o n o c i d o q u e se fan tas ía la 
r a z ó n h u m a n a y a b d i c a r d e s u p r e ­
r o g a t i v a q u e l e h a c e i m a g e n d e l v e r ­
d a d e r o Dios , es u n c r i m e n de l e sa 
d i v i n a m a g e s t a d : p o r q u e el h o m b r e 
s in r e l i g i ó n es u n a b s u r d o , y el m u n - , 
d o s in Dios e s u n a u t o p i a . ' | 

E l h o m b r e c o m o la s o c i e d a d 'és 
c r e y e n t e p o r n e c e s i d a d ; e l e v a h a c i a 
D i o s s u a d o r a c i ó n y r e c o n o c e l a O m -
n i p o t e n c i a d e l S u p r e m o C r e a d o r d a n ­
d o v i d a á los c i e lo s , y a c a t a s u s m i s ­
t e r i o s p o r q u e si s u p e r a n á s u i n t e l i ­
g e n c i a n o r e p u g n a n á su r a z ó n . ,^ 

¿ D ó n d e pueder j h a l l a r s e m a y q r e * 
e n c a n t o s q u e los q u e g o z a e l c o r a ­
z ó n q u e .cree, e l c o r a z ó n que a p i a , j 
e l c o r a z ó n q u e a d o r a la m i s e r i c o r ­
d i a d e u n Dios q n e se h a c e H o m b r e 
p o r r e d i m i r n o s e t e r n a m e n t e ? 

¿ D ó p d e m a y o r g l o r i a q u e l a q u e 
of rece l a r e l i g i ó n d i v i n a d e J e s u ­
c r i s t o , a l p r e s e n t a r a l h o m b r e la 
e s c a l a m i s t e r i o s a p o r d o n d e a l c a n z a 
Ja e n t r a d a e n l a e t e r n i d a d ? 

¿ D o n d e m á s s u p r e m a g r a n d e z a , 
q u e h a c e r d e l c o r a z ó n h u m a n o u n 
a r a s a n t a y h a b i t a r D ios e n él p a r a 
t e s t i f i ca r l e s u inf ini to a m o r ? 

¿ D ó n d e , e n fin, c o m o a f i r m a C h a ­
t e a u b r i a n d , a u n Cons ide rando el C r i s ­
t i a n i s m o filosóficapiente, p u e d e h a ­
l l a r s e paayor g a r a n t í a d e d e l i c i a s 
e t e r n a s q o e e n l a r e l i g i ó n d i v i n a 
d e J e s u c r i s t o , f u n d a d a p o r a m o r n o 
c o m o p a t r i m o n i o e s c l u s í v o de e s t a 
ó d e o t r a g e n e r a c i ó n s ino p r o p i a 
m a n s i ó n d e t o d a s l a s e d a d e s , d e t o ­
d o s los s ig los? 

S u s mister io.s a u g u s t o s e j e y a n 
n u e s t r a a l m a , e n c o n t r a n d o e n t o d o ? 
ellos e l^ «iestello d e . la d i v i n i d a d ; 

v i e n d o en su d i v i n a e c o n o m i a la m a ­
n o de l A l t í s i m o q u e l a s p o n e d e m a ­
nifiesto á n u e s t r a fé. 

N a d a q u e c a u s e t a n t o l a a d p i i r a -
c ion de l h o m b r e , e n t r e e sos m i s t e ­
r i o s , c o m o e l q u e p o n e l í m i t e , en 
e x p r e s i ó n d e u n e s c l a r e c i d o P a d r e 
d e la I g l e s i a , á l a iiifinita 9iiiijjpo-^ 
t enc i a d e D i o s . * i • .. j 

Sí g r a n d e , s i inf in i ta fué l a d i g ­
nac ión d e Dios en la o b r a g r a n d i o ­
s a -de la c r e a c i ó n y m a y o r t o d a v i a 
en su E n c a r n a c i ó n , fué in f in i t amen­
te m a y o r en el m i s t e r i o q u e h a c e 
de l h o m b r e u n s a n t u a r i o d o n d e t i e r r 
ñ á m e n t e a m o r o s o p e n e t r a J e s u c r i s ­
to S a c r a m e n t a d o . 

Vo soy el pan celestial que des­
ciende del cielo (]\ce . J e suc r i s to a 
h o m b r e p e c a d o r ; e s t e es á la vez 
el l l a m a m i e n t o q u e la Ig l e s i a C a t ó ­
l i ca h a c e á s u s h i jos p a r a cQfrés -
p o n d e r al a m o r d e u n Dios q u e c o m ­
p a r t e cón lo s c i e l o s s u p r e s e n c i a ' y 
h a b i t a S a c r a m e n t a d o e n t r e los h o r h -
b r e s . 

¡Oh q u e inefable e s el e n c a n t o d e 
la fe! E s t a v é á J e s u c r i s t o en el 
a d o r a b l e S a c r a m e n t o d e E u c a r i s t í a 
o c u l t a n d o s u g r a n d e z a , s e g ú n e l 
A p ó s t o l d e l a s j e n t e s ; p e r o c u a n t o 
m a y o r e s la o c u l t a c i ó n d e s u g r a n ­
d e z a t a n t o m á s se d e m u e s t r a la i n ­
t e n s i d a d d e s u a m o r . . 
' ' E n la E n c a r n a c i ó n r e c i b e J e s u ­
c r i s t o la f o r m a d e u n a c r i a t u r a r a ­
c i o n a l ; en la E u c a r i s t í a d é j a s e v e r 
ba jo el a s p e c t o de u n a fo rma s e n ­
s ib l e ; en a q u e l m í s t e l ' i o s u b l i m e o c u l -
ta su d i v i n i d a d ; en es t e su h u m a ­
n i d a d ; en la E n c a r n a c i ó n se un ió á 
u n a c r i a t u r a I n m a c u l a d a , S a n t a l l e ­
n a d e g r a c i a ; en la E u c a r i s t í a l l e ­
va s u a m o r b á s t a l o inf in i to r e c i ­
b i é n d o l e e n s u p e c h o todos l o s h o m ­
b r e s h a s t a cl m á s r e b e l d e y obS't|-
n a d o ; e n la E n c a r n a c i ó n n o s f a v o ­
r e c i ó con u n a p r e s e n c i a v i s i b l e y 
e s t e r i o r , a l u n i r s e h i p o s t á t i c a m e n -
te e n a q u e l s e n o v i r g i n a l , e n l a Eu,-
c a r i s t í a n o s e n a l t e c e con su v i d a 
m i s m a , v i v e en noso t ro s y con n o ­
s o t r o s ; n u e s l r a s a l m a s s e u n e n con 
la d i v i n a d e n u e s t r o S a l v a d o r ; n u e s ­
t r o s c u e r p o s s e u n e n á s u c u e r p o y 
á s u d i v i n a s a n g r e , y e s ta l la u n i ó n 
i n t i m a e n t r e Dios y el h o m b r e q u e 
p o r e s t e m i s t e r i o S e h a c e u i i a l a s u s ­
t a n c i a de l b o m b r e c o n l a d e J e s u ­
c r i s t o , s e g ú n a c a b a d a e s p r e s i o n d é 
u n n o t a b l e e s c r i t o r . 

¿ Q u e e s t r a ñ o , p u e s , q u e l a I g l e ­
s ia C a t ó l i c a c o n s a g r e con fausto p r i n ­
c ipa l u n a o c t a v a religiosí?. á l a c e l e ­
b r a c i ó n d e t a n g r a n d i o s o mistei-io? 

D e s d e s u o r i g e n l a I g l e s i a tribvtf 
t a b a f e r v o r o s a m e n t e , en e l o o r a í o i i 
d e l o s fieles, c u l t o s s a g r a d o ? ,3.1 Satlr. 
t i s í m o S a c r a m e n t o d e nuesír í^p 
tar.es, • ̂  '. ,t 

Origines y Tertulianos, Iréneos 
C r i s ó s t o m o s , A g u s t i n o s y Oerón^T 
m o s , I s i d o r o s y A m b r o s i o s , T o m a ­

s e s d e A q u i n o y BernajrdosVf'! e l . ^ i ^ 
d e n d e la h i s t o r i a d e m u e s t r a n q u e 
J e s u c r i s t o e r a a d o r a d o e n e l s a n t u a ­
r i o d e l a fé ; a u n q u e la I g l o ^ á n o d e ' -
t e r m i n a , h a s t a U r b a n o I V , la s o l e m ­
n i d a d c o n q u e h a b i a de c e l e b r a r s e 
la a d o r a c i ó n de l S a c r a m e n t o , c o n ­
firmada d e s p u é s p o r C l e m e n t e V, y 
J u a n X X I I . 

D a I g l e s i a , a l c e l e b r a r t o d o s los 
m i s t e r i o s d e n u e s t r a s a c r o s a n t a r e ­
l ig ión los refer ia á J e s u c r i s t o , y e r a 
c o n t i n u a fiesta d e c e l e b r a c i ó n d e e s ­
t e mi s t e r io en los p r i m e r o s s i g l o s , 
p u e s t o q u e los fieles r e c i b i a n á J e ­
s u c r i s t o S a c r a m e n t a d o c u o t i d i a n a * 
m e n t e . 

Afánase ' én •vaiíO é l m o m i f i c a d o 
p r o t e s t a n t i s m o p o r a r g ü i r á l a I g l e ­
sia d e a p a s i o n a d a v e n e r a c i ó n a l a u ­
g u s t o S a c r a m e n t o ; • 

i E s t é r i l l a m a l l l a m a d a ig l e s i a p r o -
i t e s t an te , e n s u s v a r i a n t e s m a n i f e s t a ­
c i o n e s , s e v é p r i v a d a d e los ine fab le s 
e n c a n t o s d e l a fé ca tó l i ca ; ' y á l n e ­
g a r a l g u n a s de s u s s e c t a s , — q u e v a ­
r í a n c o m o d i ce Bós t ie t , p o r q«fe i io 
son la verdad,—^la r e a l p r e s e n c i a d e 
J e s u c r i s t o on Ja Kucar l s t fa , q u i t a n 
á s u s a l t a r e s el t e s o r o infini to d e l a 
g r a c i a ; m i e n t r a s - o t r a s l e a d m i t e n 
solo en él u so , p r i v á n d o s e d e la d i ­
c h a s in par d e v i v i r con Dios y h a ­
b i t a r con Dios . , 

L a i g l e s i a p r o t e s t a n t e no c r e e p o r 
q u e n o a m a . L a fé e s i n s e p a r a b l e 
de l amorj , , ,por e s o el c r i s t i a n o e n el 
g r a n d e m i s t e r i o d e la t r a n s u s t a n -
c iac íon a d m i r a el e m p o r i o m a y o r d e 
la g r a n d e z a d i v i n a ; y a l r e c i b i r ái 
J e s u c r i s t o e n n u e s t r o p e c h o , r ^ t 3 -
birnos i g u a l m e n t e su sarigTe q u e éu 
c u e r p o ; d e l m i s m o m o d o s u e s p í r i ­
tu q d e s u d i v i n i d a d ; á , l a vez q u e 
s u c o r a z ó n s u l e n g u a m i s m a q u e n o s 
p r o m e t e n u e s t r a e t e r n a s a l v a c i ó n ; 
r e c i b i m o s , e n fin, t o d o s los méHtíos 
infini tos de l R e d e n t o r y s u s i n a g o ­
tab le? sa t i s facc iones y h a s t a el d e ­
r e c h o do p o d e r e x c l a m a r con e l A n ­
g é l i c o D o c t o r : h e m o s dado ' fondo á 
los H o r a r i o s d i v i n o s , hemos ofjotddo 
la misericordia y amor inñnttoS ie\ 
bios- , , 
. ¿ P o d e m o s cp í iceb i r m a y o r e s ' d o ­
n e s ce les t ia les? P o s e e m o s e l m i s m o 
Dios q u e r e p i t e e t e r n a m e n t e l a s p a ­
l a b r a s do a m o r a l i n s t i t u i r e n t r e s u s 
A p ó s t o l e s e n e l C e n á c u l o e s t e S a ­
c r a m e n t o ; t e n e m o s , p o r l a s p a l a b r a s 
de l sáce i -dote , el c u e r p o S a c r a t í s i m o 
d e J e s u c r i s t o , ^^ú S a n g r e p u r í s i m a , 
s u a l m a , su cUéfpo y s u fífvinidad 
e ñ 9s ta v e n t u r o s a y . n u e v a a r c a d e 

Ai iah j ía , q u e l l e v a s o b r e s u s h o m ­
b r o s d e d i v i n a m i s i ó n l a I g l e s i a Car* 

ÉÍ)¡IÍGa. , , • ' '•• 
So lo e l a m o r p u d o s e r e l a u t o r 

ú n i c o y o x c l u s i v o d e es t e p r o d i g i o . 
Solo p o r el a m o r q u e Dios t en i a al 
h o m b r e , p a r e c e c o m o q u i e r e p o n e r 
l í m i t e s á s u p o d e r y á s a l i b e r a l i ­
d a d ; p o r q u e a l d a r s e á sí mismo_ e n 

el e l e v a d o S a c r a m e n t o d e l a E u c a ­
r i s t í a , n o le r e s t a b a y a q u é d a r ; o t o r ­
g á n d o s e E l c o m o h a b i a s ido d e s d e 
la e t e r n i d a d y o f r e c i é n d o s e c o m o 
h a b i a v e n i d o á s e r en e l t i e m p o c o n 
u o ^ g l p r i o s a i m p o t e n c i a d e no p o -
cler da r , m á s . 

I I ¡ O h g r a n d e z a i n c o m p r e n s i b l e d e 
es t e m i s t e r i o ! tú c o n t i e n e s e o lo.s 
a r c a n o s d e t u d i v i n a e c o n o m í a a q u e l 
Dios i n c o m p r e n s i b l e ; Dios d e Dios ; 
l u z d e l u z , e n q u i e n s e h a l l a u p r o ­
d u c c i o n e s s in c a u s a ; generac i jones 
>siu m u t a c i ó n ; e m a n a c i ó n s in d e p e i i -4encia; i n m e n s i d a d s in e s t e n s i o n ; 
i n f i n i d a d s in t é r m i n o ; e t e r n i d a d s in 
d u r a c i ó n ; d u r a c i ó n s in m e d i d a ; 
a n i a r , en fin, c o m o a s e g u r a u u m í s ­
t i co e s c r i t o r , e n s u m a y o r p u r e z a , 
e n su m a y o r a p o t e o s i s , e n s u m a ­
y o r g^or i^ . , 

, ; . , j y í ^ v e n t u r o s o q u e e l p u e b l o j u -
á i o , á q u i e n p r e d i c a b a la n u e v a Jtéy 
e l m i s m o J e s u c r i s t o , s in a d o r a r e n 
El e l d,iV|iuo . M e s í a s , U e n e «J c r i s ­
t i a n i s m o l a d i e h a d e p o s t r a r s e a n ­
te e l a r c a s a n t a , y e n t r e la c a n d i d a 
n u b e d e Jos a c c i d o n t e s a d o r a r e s ­
c o n d i d o a l a u t o r d e la v i d a , á la 
g r a n d e z a d e la i n m o r t a l i d a d q u e * n 
l a s e s p e c i e s e u c a r í s t i c a s refleja s u 
p o d e r y s u O m n i p o t e n c i a o t o r g á a -
d o n o s más inf ini tos g o c e s e s p i r i t u a ­
les q u e los d e S i o n . • 

P ó s t r e s e l a r a z ó n a n t e l a v e r d a d ; 
r e c i b a e l q u e n o c r e e s i q u i e r a u n a 
vez c o o f e r v o r e n s u p e j h o e s t e p a n 
ce le^ t ia l j y se v e r á i l u m i n a d o p o r 
la fé ; se v e r á u n r a y o l u m i n o s o q u e 
d e s t e l l e s u f r e n t e ; p o r q u e c n a n t o 
m á s s i n c e r o , c u a n t o m á s í n t i m o y 
fami l i a r e s e l t r a t o q u e t i e n e e l a l ­
m a con s u Dios e n e s t e S a c r a m e n ­
to , t a n t o m á s ae t r a s f o r m a , s e e l e ­
v a , s e d i v i n i z a g o z a n d o e n él u n a 
fe l ic idad d e s c o n o c i d a e n el e s t a d o 
m á s pujH^y. d e h i o e e n c i a , p u d i e n d o 
r e p e t i r á c a d a i n s t a n t e , p a r a m a y o r 
g l o r i a d e n u e s t r a dav ina r e l i g i ó n , lo 
q u e a d u c e e l c a n t o r de l Genio del 
Cristianismo: el C r i s t i a n i s m o n o s o ­
lp e s e x c e l e n t e p o r q u e e m a n a d e 
D i o s , s ino q u e e m a n a , q u e . p r o v i e ­
n e d e Dios p o r q u e es e s c e l e n t e . p o r ­
q u e t i ene i n f i n i t a m e n t e p r o b a d a s u 
d i v i n i d a d . i 

. T . J l i a c r e d i t a d o s e m a n a r i o humO»« 
r í s t i co « E l M u n d o C ó m i c o » , con^ 
-tiene pn $u , u l t i m o n ú m e r o (83) , 
iCihistosos d i b u j o s d e P e r e a , P e l l i c e r j 
j í m e n p z , L u q u e , y Ci l l a , y on s u 
sección ' i t^eraria a m e n o s t r a b a j o s de 
B o r a o , S e p ú l v e d a , F r o n t a u r a , C a r ­
r e r a , J a u m a r , S ^ o v í a , T o u r s , R e ­
t a m a r y o t r o s . 

E a t a p u b l i c a c i ó n , ú n i c a en su g é ­
n e r o e n Espaf la , p u e d e y a c o m p e t i r 
con las m e j o r e s d e i g u a l í n d o l e q u e 
v e n la l uz e n e l e x t r a n g e r o . 


